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GOVERNADOR ENCAMINHA DEMANDAS PARA VALORIZAÇÃO
DA CADEIA PRODUTIVA DO MEL EM SC

Apesar da qualidade reconhecida e da vocação exportadora, o setor enfrenta desafios significativos

O governador Jorginho Mello 
recebeu, na tarde de terça-feira, 
18, representantes da Federação 
das Associações dos Apiculto-
res e Meliponicultores de Santa 
Catarina (FAASC), para uma 
reunião no gabinete do Centro 
Administrativo, em Florianópo-
lis. O encontro tratou de pautas 
estratégicas para o fortalecimen-
to da cadeia produtiva do mel no 
estado.

Santa Catarina é referência na-
cional na produção de mel, com 
destaque para a região Sul, que 
concentra o maior número de 
apicultores. Apesar da qualidade 
reconhecida e da vocação expor-
tadora, o setor enfrenta desafios 
significativos. Produtores cata-
rinenses vêm sendo impactados 
pelas tarifas aplicadas pelos Es-
tados Unidos, principal desti-
no das exportações brasileiras. 
Além disso, questões climáticas 
recentes provocaram quebra de 

safra em diversas regiões do es-
tado, afetando diretamente a ren-
da das famílias produtoras.

Diante desse cenário, os re-
presentantes da FAASC solici-
taram ao governador a criação 
de uma linha de crédito espe-
cífica para apicultores, como 
forma de garantir capital de giro 
e apoio na recuperação produti-
va. A entidade também propôs 
a ampliação da compra pública 
de mel para inclusão na meren-
da escolar da rede estadual de 
ensino, medida que contribuiria 
para fortalecer o mercado inter-
no e valorizar os pequenos pro-
dutores catarinenses.

O governador Jorginho Mello 
afirmou que vai encaminhar as 
duas demandas. Segundo ele, 
apoiar a apicultura é estratégico 
tanto para a economia do estado 
quanto para a manutenção da 
atividade em pequenas proprie-
dades rurais. “Santa Catarina 

tem um dos méis mais saborosos 
e premiados do país. Vamos tra-
balhar para proteger e incentivar 
quem produz, garantindo renda 
aos agricultores e alimentação 
saudável aos nossos estudantes”, 
destacou o governador.

O Presidente da FAASC 
destacou que a reunião com o 
governador foi extremamente 
positiva. “Apresentamos de-
mandas prioritárias da apicultu-
ra e meliponicultura catarinen-
se. O governador prontamente 
encaminhou ações, articulando 
com a Secretaria da Educação 
para ampliar a compra de mel, 
acionando a Badesc para criar 
uma linha de crédito aos cria-
dores de abelhas. Saímos muito 
satisfeitos e confiantes nos re-
sultados que estão por vir e so-
mos gratos ao governador pela 
atenção conosco”, reforçou o 
Presidente da FAASC, Agenor 
Sartori Castagna.
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Pode ir trabalhar querendo voltar pra casa, já que a energia tá minguando no início da sema-
na. Após quinta, suas forças se restauram e é hora de se mexer. Novidades à vista, inclusive 
um novo job. O que você comenta? Simbora!

Tem cheirinho de sucesso no início e fim da semana, inclusive notícia de upgrade de car-
go. Contatos, alianças e parcerias estão favorecidos. E pode pintar aquele networking que 
muda o jogo a seu favor. Comenta aí: Minha hora é agora!  

Suas ideias criativas, empenho e assertividade prometem ser valorizados. E além de ter 
êxitos no serviço, pode alcançar suas ambições na carreira – será que vem promoção? Tô 
achando que sim!

Tudo indica que vai ser zero preguiça e produtividade lá em cima. E o reconhecimento pelo 
seu esforço promete chegar! Sinal de boas notícias no início e fim da semana: pode ganhar 
mais poder.

Com lábia e presença de espírito, você tende a convencer as pessoas, firmar alianças im-
portantes e atrair colaborações poderosas. Mais pro fim da semana, pode alcançar um novo 
patamar profissional. O que comenta? Vem, sucesso!

Sinal de sucessos no início e fim da semana, inclusive em home office ou trabalho com 
primos. Se busca emprego, deve arrasar em entrevistas e dinâmicas. E pode rolar o famoso 
QI (quem indica).

Prepara! Você tem tudo pra dar show no trabalho, ver suas ideias dando certo e vender seu 
peixe. Contatos estimulados! Pode ser promovida(o), receber oferta de job em outra firma 
ou sair do desemprego. Diz aí nos comentários: Axé!

Você tende a comer quieto e ganhar alto! Sem alarde, sua criatividade e produtividade 
devem falar por si e resultar em sucesso. Pode conquistar vaga top em outra cidade e, o 
melhor, no modo remoto. O que você comenta? Assim seja!

Os astros trazem notícias que prometem mudar sua vida, sagita! Mas fica sussa, pois deve 
ser pra melhor! Boa semana pra mirar alto (dentro do possível, claro!), já que tem tudo pra 
acertar o alvo.

Sua lábia tá valendo ouro e você deve ter êxito em parceria, contato com público, entrevista 
de emprego etc. Pode vender seu peixe e o dos coleguinhas. Novas oportunidades mais pro 
fim da semana. Comenta: Pronta e preparada!

A espera acabou, anjinho: os dias de glórias vêm aí, principalmente na segunda e entre 
quarta e sábado! Pode passar de peão a manda-chuva, conseguir um job mais vantajoso ou 
arranjar um serviço.

Contando com mais confiança no seu taco e coragem pra agir, você tem tudo pra dar up-
grade na carreira. Pode rolar valorização e até subida hierárquica, especialmente no início 
e fim da semana. O que comenta? Eu creio!
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Curitiba será uma das capitais a receber uma das 14 UTIs inteligen-
tes que integrarão a Rede Nacional de Hospitais e Serviços Inteligen-
tes e Medicina de Alta Precisão do SUS, anunciada pelo Ministério 
da Saúde. A unidade paranaense fará parte de um sistema totalmente 
digital, com monitoramento contínuo, uso de inteligência artificial e 
apoio à decisão clínica. A iniciativa, financiada em parte com recur-
sos do Banco dos BRICS, deve começar a operar a partir de 2026.

“Conheça o Brasil”
O Paraná ganhou visibilidade na COP30 com duas experiências 

selecionadas para o guia nacional “Conheça o Brasil”: Caminhos do 
Iguaçu e Entre Indígenas e Caiçaras. Os roteiros abrangem 28 muni-
cípios e valorizam turismo sustentável, cultura e natureza. O material 
é divulgado em áreas estratégicas do evento, reforçando o potencial 
turístico paranaense perante delegações internacionais.

Roteiros paranaenses
As trilhas Caminhos do Iguaçu e Entre Indígenas e Caiçaras re-

presentam o Estado no catálogo do Ministério do Turismo, reunindo 
atrativos naturais, comunidades tradicionais e patrimônio cultural. Os 
percursos conectam municípios do Oeste, Litoral e Centro do Paraná, 
incluindo parques, áreas preservadas e sítios arqueológicos, fortale-
cendo o turismo de experiência.

Escritório de reconstrução
O Governo do Estado instalou o Escritório de Reconstrução Ace-

lerada em Rio Bonito do Iguaçu, e o secretário Guto Silva destacou a 
parceria firmada com a ONU, via OIM, para incorporar metodologias 
internacionais ao processo. Guto afirmou que essa cooperação forta-
lecerá protocolos e garantirá uma reconstrução capaz de recuperar 
a economia e o tecido social do município. Ele também ressaltou o 
avanço dos laudos técnicos e o início da construção das novas mora-
dias. Para completar, Guto anunciou ações econômicas com juro zero 
e a organização dos voluntários para otimizar a ajuda.

Segurança
O deputado Hussein Bakri garantiu a permanência da sede do 

BPFron em Marechal Cândido Rondon após articulações com o go-
vernador Ratinho Junior e a Secretaria de Segurança. O apoio de li-
deranças locais reforçou o pedido. Bakri afirma que trabalhará para 
fortalecer também a unidade de Guaíra, defendendo a integração na 
segurança da Costa Oeste. Ele acompanhará a definição da nova sede, 
a renovação do contrato do espaço atual e melhorias estruturais para 
a corporação.

Investimento
Renault e Geely anunciaram um investimento de R$ 3,8 bilhões 

na fábrica de São José dos Pinhais (PR), destinado à produção de 
uma nova plataforma eletrificada da chinesa Geely e à renovação de 
modelos da marca francesa. O aporte viabilizará dois veículos ele-
trificados a partir de 2026 e um novo modelo da Renault em 2027. 
Os recursos também acompanham o acordo firmado neste mês, pelo 
qual a Geely passou a deter 26,4% da operação brasileira da Renault.

13º salário
A Prefeitura de Curitiba pagou nesta quarta-feira, 19, a segunda 

parcela do 13º salário para mais de 47 mil servidores ativos, aposen-
tados e pensionistas, injetando cerca de R$ 99,8 milhões na economia 
local. A antecipação foi autorizada pelo prefeito Eduardo Pimentel, 
embora o prazo legal vá até 20 de dezembro.

UTIS INTELIGENTES
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Por Ricardo Silveira
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O DONO DO GOL
Jovem de 17 anos supera limites e brilha como goleiro em projeto social em União da Vitória

Aos 17 anos, Davi Fernan-
des Martins transforma cada 
defesa em vitória pessoal. 
Com dificuldade na fala e nos 
movimentos, o jovem é hoje o 
goleiro de uma das escolinhas 
de futebol que integram o pro-
jeto social coordenado pelo 
treinador Edinho Guerreiro, 
ex-jogador da Associação 
Atlética Iguaçu. O trabalho, 
que alcança diferentes regiões 
da cidade, tem se tornado re-
ferência por incluir, acolher 
e revelar talentos — dentro e 
fora de campo.

O projeto existe desde 2021, 
quando passou a utilizar o Es-
tádio Álvaro Randon (Migé) 
como uma de suas bases. Mas 
sua semente foi plantada muito 
antes. “O projeto surgiu há 22 
anos, ainda no VG Ferroviá-
rio”, relembra Edinho. Atual-
mente, as escolinhas se dis-

tribuem pelo bairro São Braz, 
São Sebastião, João Paulo II 
e também no Ginásio Benedi-
to Albino, onde as atividades 
são conduzidas pelo professor 
Luis Eduardo Guerreiro, filho 
do treinador.

“Quando entram no 
gramado, são como 
nossos filhos”

Com voz firme e emoção 
evidente, Edinho explica que o 
propósito vai muito além de for-
mar jogadores. “A satisfação é 
muito grande, oportunizar o es-
porte para essas crianças. Pois 
nem todos serão atletas profis-
sionais, mas serão bons cida-
dãos”, reforça.

Ele destaca o carinho com que 
acompanha cada um dos alunos: 
“Quando os atletas entram no 
gramado, são como se fossem 
nossos filhos”.

E foi justamente em uma 
dessas turmas que Davi che-
gou em 2021, acompanhado 
dos irmãos Josias, Jeremias, 
Gabriel e Messias. A família, 
apaixonada por esporte, sem-
pre encontrou no futebol uma 
forma de união e força. “O pai 
dele foi goleiro, e mesmo com 
todas as dificuldades, criar 
além do Davi mais outros dez 
irmãos não é fácil. Mas o es-
forço de todos vale a pena”, 
afirma Edinho.

Com orgulho, o treinador se 
emociona ao falar da presença 
do jovem em campo. “É uma 
grande alegria ver ele partici-
par, mesmo com suas dificulda-
des. É apaixonado pelo futebol, 
e confesso não lembrar de algu-
ma falta dele desde que iniciou 
o projeto com a gente”.

Logo em seguida, a emoção 
transborda para a fala: “Tenho 

Diante da trave, Davi abre os braços para o sonho 
que abraçou desde menino: ser goleiro

dois filhos... ele é o terceiro”, 
admite, com a voz embargada.

O sonho que nasce no gol
Palmeirense, dedicado e 

sempre sorridente, Davi carre-
ga consigo a paixão por defen-
der. Ele se inspira em um ídolo 
claro: “Gosto muito do Carlos 
Miguel, goleiro do Palmeiras”, 
conta. Com simplicidade e bri-
lho nos olhos, revela seu maior 
objetivo: “Pra mim é muito 
bom jogar futebol. Uma ale-
gria. É meu sonho chegar a ser 
goleiro do Palmeiras”.

Um projeto que quer 
crescer ainda mais

Totalmente gratuito, o proje-
to social coordenado por Edi-
nho continua expandindo e al-
cançando novas comunidades. 
O treinador reforça o desejo de 
ampliar o espaço para mais jo-

vens e famílias. “Queremos ver 
o projeto crescer ainda mais”, 
afirma.

Enquanto isso, no campo, 
Davi segue firme, determinado 
e apaixonado pelo esporte. Cada 
treino, cada mergulho no grama-
do e cada bola defendida carre-
gam algo maior do que técnica 
ou força: carregam a história de 
um jovem que decidiu ser dono 
do próprio gol — e do próprio 
futuro.
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Justiça Eleitoral

A Justiça Eleitoral determinou abertura de inquérito pela Polícia 
Federal no caso em que a vereadora Thays Bieberbach (PT), de se-
gundo mandato e a mais votada de União da Vitória, teria sofrido vio-
lência de gênero praticada pelo presidente da Câmara de Vereadores. 

Asfalto 
Moradores da Rua João Augusto Barbosa, em Porto União, estão co-
memorando as melhorias feitas pelo prefeito Juliano Hassan. Foram 

750 tubos colocados e o sonhado asfalto sendo concluído. 

Reciclagem 
O vereador Marco Antonio Caus (Borracha), destacou no legislativo 
municipal que o Paraná é campeão em reciclagem. O governo está 
colocando tecnologia onde faz diferença. Tudo para construir um 

futuro mais sustentável. 

Natal Luz 
O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, já está preparando 
o Natal Luz. As decorações natalinas já estão sendo instaladas na cida-
de, em alguns pontos poderá acontecer bloqueios pontuais do trânsito.

Conservação 
O Instituto Água e Terra (IAT) criou uma nova Unidade de Con-

servação Ambiental no Paraná. É a Estação Ecológica Estadual da 
Reserva de Bituruna. A área é de 280 hectares, equivalente a 392 

campos de futebol de áreas protegidas, abrigando espécies de flora e 
fauna nativas do Paraná, além de um trecho do Rio Iguaçu. 

Apoio 
A secretária de Assistência Social, Magali Rochembach Carneiro, 
realizou o repasse para a Associação Casa de Apoio Restauração 
Divina (Acardi), Associação Lar de Nazaré e Associação Profeta 

Daniel. Cada entidade receberá R$ 53 mil. Os investimentos serão 
destinados a melhorias das estruturas e dos serviços oferecidos aos 

idosos atendidos pelas instituições. 

Defesa 
O deputado federal Valdir Cobalchini está em defesa da Educação 

Especial. Ele realmente estudou o assunto e segue firme na busca de 
recursos, projeto e apoio.

 
Reeditado 

O presidente da Assembleia Legislativa do Paraná, Alexandre Curi, 
um dos mais críticos em relação ao decreto que acabava com as 

APAEs, recebeu do ministro da Educação, Camilo Santana, que o pro-
jeto de lei do governo federal será reeditado em favor das APAEs.

Usado 
O vereador Luiz Alberto Pasqualin solicitou ao prefeito municipal 

que a emenda de R$ 250 mil, enviada pelo deputado Marcos Vieira, 
a seu pedido, seja usada para transformar a Praça de Esportes na 

Escola da Área Industrial. 
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Da Assessoria

Por Fernando David Perazzoli
Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil

CRÔNICA
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TODOS OS NOMES

A falta de criatividade para 
nomes próprios é, sem dúvida, 
um dos maiores fatores para se 
acreditar que a humanidade te-
nha errado em algo lá na larga-
da, talvez. Falo do lado ociden-
tal da cultura, claro, até porque 
não tenho gabarito para saber se 
nomes indianos, japoneses e chi-
neses são representativos de um 
bom uso da linguagem ou, como 
cá acontece, da falta de criativi-
dade mesmo.

De acordo com o Google, 117 
bilhões de pessoas, contando as 
atualmente vivas, já puseram 
seus pés na Terra (mais meia 
dúzia na Lua). Que daí se reti-
rem uns 17 bilhões de anônimos 
(o que já seria muito), teríamos 
100 bilhões de pessoas para as 
quais algum nome foi dado. No 
entanto, mais dia e menos dia de 
nossa história, nasce uma crian-
ça e nela se coloca exatamente 
o mesmo nome que outras mi-
lhares já usaram. O Brasil tem 
aproximadamente 200 milhões 
de pessoas para, pasmem, ape-
nas 140 mil nomes, ou seja, a 
cada 1.400 pessoas você poderá 
encontrar, estatisticamente fa-
lando, alguém com o seu nome. 
Absoluta falta de criatividade, 
não há justificativa.

Percebam que não é chatice 
minha, ou só um pouco, vá lá. 
É que a coisa já ficou tão lugar 
comum que até mesmo uma falta 
de pudor se percebe nas repeti-
ções: em primeiro são as cópias 
de nomes bíblicos aos bilhões, 
depois são os nomes de gente 

famosa que se repetem a tordo e 
a direito para, enfim, chegar-se 
ao cúmulo das pessoas famosas 
que copiaram e colarem nomes 
de gente da Bíblia para os usa-
rem como seus. Daí que você 
encontra o fulano influencer de 
TikTok que outrora vendia ca-
melos na Galileia... melhor não 
comentar mas, já comentando, 
acho estranho mesmo o Estado 
do Vaticano, que estaria para os 
nomes bíblicos como o cartório 
está para os nomes civis. Neste 
pequeno estado cravado no meio 
de Roma, com seus 882 habitan-
tes, seria tranquilo atribuir um 
nome diferente para cada pessoa 
mas, sejamos francos, como pro-
por isso a um país soberano no 
qual o próprio chefe do Estado 
está usando um nome que já foi 
utilizado anteriormente por treze 
vezes!?! 

Já parou para pensar quan-
tas Anas, Fernandos, Marias e 
Josés passaram por aqui? Pois 
é... Exaustivamente já usados 
milhões de vezes, voltam a ser 
utilizados tão logo a criança 
comece a ser pensada. E ela, a 
criança, vai por aí, saltimbanca, 
sem se dar conta de que outras 
milhões já saltimbancaram antes 
com o nome que ela tem. Uma 
angústia só, que usamos o nome 
de outras pessoas. No passado, 
relembro, a cada início de ano 
letivo eu corria afoito e temerá-
rio até a mesa do professor para 
ver se havia outro Fernando na 
chamada. Nunca ocorreu e por 
13 anos fui salvo de me sentir 

um menino duplicado na sala de 
aula. Ufa.

Não se pense aqui, contudo, 
que comungo com as bizarrices 
e adaptações, tampouco as pen-
so como sinais de criatividade. 
Falo porque me deparei com o 
nome X Æ A-Xii, que batiza o 
último filho do megamagnata 
Elon Musk. Na explicação, en-
volve-se desde a variável a ser 
descoberta nos problemas ma-
temáticos até o número de uma 
aeronave da força aérea ameri-
cana, passando por simbologias 
élficas e significantes dinamar-
queses. Até hoje, diz-se na inter-
net, ninguém sabe falar o nome 
dele, nem ele mesmo. Para mim, 
simples cronista, a invenção do 
nome do filho de Musk parece 
tão bem feita quanto o foi aquela 
reconstituição do quadro Ecce 
Hommo, a cargo de uma velhota 
espanhola maluca – só que não!

Daí que nos meus sonhos 
eu adoraria viver num mundo 
em que o nome seria exclusivo 
de uma só pessoa, para toda a 
eternidade e com proibição de 
repetição, como ocorre com as 
estrelas. Não sendo possível, 
contudo, pelo menos cabe tentar 
manter os nossos bem guardados 
e protegidos e, quem sabe, antes 
de virarmos estrela talvez termi-
nemos por aqui sendo únicos, se-
não ao mundo inteiro, ao menos 
para alguém.

ALESC DEBATE
CONSTRUÇÃO DE PONTE 

ENTRE PORTO UNIÃO
E IRINEÓPOLIS

Debate ocorreu no distrito de Santa Cruz do 
Timbó e reuniu mais de 500 pessoas

A Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina (Alesc) reali-
zou, por meio da Comissão de 
Transportes, Desenvolvimento 
Urbano e Infraestrutura, na noite 
de segunda-feira, 17, audiência 
pública para discutir a viabilida-
de e a necessidade da construção 
de uma ponte ligando os municí-
pios de Porto União e Irineópo-
lis, uma obra aguardada há déca-
das pela população local.

A iniciativa partiu do deputado 
Sargento Lima (PL), com apelo 
de lideranças comunitárias do 
distrito de Santa Cruz do Timbó, 
em Porto União, e de Vila Nova, 
em Irineópolis, que mobilizaram 
moradores, produtores rurais e 
entidades regionais para forta-
lecer o pedido. O debate ocor-
reu no distrito de Santa Cruz 
do Timbó e reuniu mais de 500 
pessoas.

Relevância econômica e 
social da obra

Durante a audiência, foram 
apresentados dados que refor-
çam a relevância econômica e 
social da nova ponte. Hoje, o 
deslocamento entre os municí-
pios naquela região é feito por 
meio de uma balsa. Estima-se 
que, atualmente, a balsa seja uti-
lizada por 20 veículos, podendo 
alcançar um tráfego, com a cons-

trução da ponte, de mais de 200 
veículos diários.

O deputado propositor da 
audiência, Sargento Lima, res-
saltou a importância da obra. 
“Precisamos destacar alguns da-
dos técnicos que são relevantes, 
como, por exemplo, se conside-
rarmos que uma hora a máquina 
parada hoje de um caminhão — 
não estou falando de um nove 
eixos, mas sim de um caminhão 
normal — custa cerca de R$ 117 
por hora parada. Então, quando 
o caminhão fica parado aguar-
dando para fazer uma transpo-
sição, é sinônimo de dinheiro 
perdido. A nossa intenção é fazer 
um corredor econômico entre es-
sas duas cidades, melhorando o 
escoamento da produção e, con-
sequentemente, a economia não 
apenas local, mas regional.”

A região de Santa Cruz do 
Timbó, em Porto União, e de Vila 
Nova, em Irineópolis, concentra 
um dos maiores polos de pro-
dução agropecuária do Planalto 
Norte, com destaque para agri-
cultura familiar, pecuária leiteira 
e silvicultura. Segundo estimati-
vas municipais, famílias utilizam 
diariamente as rotas entre Porto 
União e Irineópolis para acesso 
a serviços de saúde, educação, 
comércio, transporte escolar e es-
coamento de produção.
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MARINHA PROMOVE CURSO
DE FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO

DE AQUAVIÁRIOS NO VALE DO IGUAÇU
Programa do Ensino Profissional Marítimo (PREPOM) é ministrado por 

militares da Capitania Fluvial do Rio Paraná

O Vale do Iguaçu recebeu, na 
última semana, a primeira turma 
do Programa do Ensino Profis-
sional Marítimo (PREPOM), 
curso de formação e capacita-
ção de aquaviários ministrado 
por militares da Capitania Flu-
vial do Rio Paraná - Marinha 
do Brasil. Ao todo, 11 alunos 
finalizaram o curso, que segue 
as diretrizes estabelecidas pela 
NORMAM-101/DPC. A expec-
tativa é que novas turmas sejam 
abertas no futuro, a depender da 
demanda local. 

Sargento Carvalho, um dos 
militares a ministrar o curso, ex-
plica que a formação de aquaviá-
rios visa instruir todos que dese-
jem trabalhar com embarcações, 
para os mais diversos fins, in-
clusive com o turismo. “Se você 
quer trabalhar profissionalmen-
te, você precisa ter uma capaci-
tação. Isso também esbarra no 
turismo.  Se vai transportar pes-
soas para passeios, para algum 
tipo de evento, tem que ter uma 
formação profissional. Aí entra a 
parte da Marinha do Brasil apli-
cando o curso para essas pessoas 

trabalharem com segurança, tan-
to do passageiro, quanto da em-
barcação e dos demais”. 

Geralmente, o curso é realiza-
do em Foz do Iguaçu mas, en-
tendendo a dificuldade de alguns 
interessados em permanecer 
quase duas semanas – período 
de duração da formação – em 
outra cidade, os militares se-
param datas, anualmente, para 
abrir turmas fora da sede da Ca-
pitania Fluvial do Rio Paraná. As 
cidades são selecionadas a partir 
de ofícios enviados pelas prefei-
turas solicitando a formação. 

No Vale do Iguaçu, as ativi-
dades práticas do curso foram 
realizadas na Marina Unidade 
Náutica, no bairro São Cristó-
vão, aproveitando, inclusive, o 
tráfego natural de embarcações 
no local para preparar os alunos. 
O custo da inscrição no curso 
é praticamente simbólico: R$ 
8,00, para pagamento da Guia de 
Recolhimento da União (GRU). 

Além de uma oportunidade 
de formação para aqueles que já 
trabalham no meio fluvial, sem 
a profissionalização exigida, o 

curso também é uma oportuni-
dade para quem deseja novos 
desafios profissionais. “O curso 
é fundamental para aumentar um 
mercado, que é a Marinha Mer-
cante. Se a pessoa está desloca-
da do mercado de trabalho, está 
procurando emprego, não acha 
um emprego em que ele acha tão 
valorizado, acho que vale muito 
a pena ele investir nessa carreira. 
É um valor relativamente baixo 
para a nossa realidade, e o par-
ticipante pode estar agregando a 
sua pessoa uma profissão”, co-
menta o Capitão Vitor. 

Cuidados com 
embarcações

Em conversa com a reporta-
gem de O Comércio, o sargento 
Carvalho e capitão Vitor também 
falaram sobre a importância da 
prevenção contra acidentes no 
meio aquático, sobretudo àque-
les relacionados à direção sob 
efeito de bebida alcoólica, uma 
das principais causas de revés. 
“Eu falo bem literalmente, po-
dia falar em outros termos, mas 
é para as pessoas entenderem. 
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Geralmente os acidentes ocor-
rem porque as pessoas ignoram 
algumas regras de segurança 
básica que poderiam salvar vi-
das. No final das contas, a gen-
te tem inquéritos para resolver, 
para investigar, e quando vai 
ver, em suma, simplesmente 
uma pessoa estava na embar-
cação, caiu e não voltou. E aí 
os motivos são diversos, mas 
normalmente não está usan-
do equipamento de segurança 
e está fazendo uso de bebida 
alcoólica, ou seja, ignorando 
regras básicas de segurança”, 
alerta o sargento.

“E é muito importante pontuar 
que, por mais simples que pare-
ça aquela atividade que a pessoa 
está fazendo, tem o seu grau de 
risco. Infelizmente, a gente só 
vai tomar ciência de quão grave 
aquilo é, infelizmente, quando 
o acidente aconteceu. Uma prá-
tica muito comum e errada que 
ocorre é quando os pais deixam 
crianças pilotarem uma moto-
náutica. Infelizmente também 
é uma causa muito grande de 
acidente, porque a criança, o 
adolescente, perde o controle da 
embarcação e acaba ocasionan-
do um acidente. Então, a gente 
é muito rigoroso quando se de-
para com uma situação dessa. 
Inclusive, não usando o colete. 
É muito importante que as pes-
soas se protejam, e protejam os 
seus entes. Não deem embarca-
ção a quem não está habilitado e 
não façam uso de bebida alcoó-
lica para para a prática de nave-
gação”, completa o capitão. 

Quanto aos passageiros, os 
militares indicam que é de ex-
trema importância estar atento 
tanto à tripulação, quanto à se-

gurança da embarcação. “Você 
vai fazer um passeio de barco. 
Aí você olha aquela embarca-
ção e você já vê que não está 
manutenido direito, está com 
o assento quebrado. É para se 
desconfiar. E aí você, ciente da 
segurança que você tem que ter 
para si e para sua família, so-
licita um colete salva-vidas. E 
aí te oferecem um que não está 
fechando, que está com defeito, 

que não está na validade. Você 
pode olhar, pode questionar e aí 
vai do próprio cliente se você 
vai fazer aquele passeio ou não. 
Porque aí você acaba assumindo 
um risco desnecessário. E tem 
essa observação, o passageiro 
pode tomar a decisão se ele vai 
embarcar naquilo ou não. In-
clusive, se ele decidir que não 
deve, pode fazer uma denún-
cia”, aponta o capitão Vitor. 

Para denúncias, é possível 
acessar a ouvidoria da 
capitania no QR Code:

Ou ainda, em caso de 
emergências marítimas ou 
fluviais, discar o 185.



André Marsiglia é 
advogado e professor. 

Especialista em 
liberdade de expressão 

e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 

direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 

Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 

foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

OPINIÃO
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A BELÉM QUE HABITA EM NÓS
A COP 30 segue célere em 

Belém do Pará discutindo as 
mazelas de um planeta em de-
clínio, com todos concordan-
do com as preocupações com 
o clima, mas, em especial os 
países mais ricos, reticentes em 
submeter suas populações aos 
sacrifícios e adequações que as 
metas arrojadas exigem. Algo 
como a lendária reunião dos ra-
tos que decidiram por unanimi-
dade colocar um guizo no pes-
coço do gato para alertar sobre 
sua aproximação, ação abortada 
pela falta de voluntário para a 
missão.

Todavia, foram as declarações 
do Chanceler alemão Friedrich 
Merz comemorando a saída de 
Belém com declarações ofen-
sivas, ainda que reais, sobre a 
baixa qualidade de vida e con-
dições oferecidas aos visitan-
tes. Uma indignação que subiu 
vários tons porque revestida de 
desejos intensos de likes e com-
partilhamentos e objetivos elei-
toreiros. Talvez a crítica exija 
uma análise mais criteriosa do 
que a histeria para impressionar 
o eleitor.

Não pertenço ao imenso con-
junto daqueles que torceram o 
nariz para a escolha de Belém 
porque o assunto clima, sen-
do discutido em plena floresta 
amazônica, é bem mais ade-
quado que em palacetes de Pa-
ris ou Dubai, inclusive porque 
provoca um choque de realida-
de importante para que perce-
bam que o terceiro mundo tem 
realidade muito distante da Eu-
ropa, EUA ou mesmo do leste 
asiático.

Usar como referência índi-
ces de qualidade de vida e de-
senvolvimento humano para 
comparar Belém com a média 
brasileira é tão ingrato quanto 
estender a comparação dos da-
dos brasileiros com o leste euro-
peu, por exemplo. A propósito, 
apenas o Sul do Brasil, tomado 
isoladamente oferece índices 
compatíveis com os melhores 
do mundo.

Para efeitos didáticos, faço 
uma comparação entre quatro 
universos distintos: Belém, Bra-
sil, o Sul brasileiro isolado e o 
leste europeu para permitir, em 
curto espaço, uma avaliação des-
tas realidades diversas.

Se assumirmos o IDH (índice 
de desenvolvimento humano) 
como referência temos Belém 
com 0,746 (dado de 2010, úni-
co formal disponível); a média 
mundial estacionada em 0,739; 
o Brasil com 0,766; o Sul isola-

do com 0,787 e o Leste Europeu 
com 0,810. Observem que a di-
ferença mais impactante não é 
de Belém com média mundial, 
mas do Brasil com regiões de-
senvolvidas, com os dados do 
Sul explicitando as desigualda-
des regionais do nosso país.

Quando comparamos a longe-
vidade, que muitos adotam como 
referência maior da qualidade de 
vida localizada, Belém atinge 
74,9 anos, o Brasil 75,5, o Leste 
Europeu 76,1 e o Sul do Brasil 
com 78,3 anos, proximidade que 
não dá pistas para as razões do 
nosso atraso.

Todavia, ao visitarmos o índi-
ce de saneamento básico destas 
regiões, cada um de nós comece 
a perceber cada degrau que limi-
ta o nosso desenvolvimento. En-
quanto Belém tem apenas 27% 
de saneamento básico, com nú-
meros ótimos em água e ridícu-
los em esgoto, a média nacional 
cruzou a linha dos 50% apenas 
no início desta década, o Sul já 
ultrapassou 80% e o Leste Euro-
peu tem cobertura próxima dos 
100%!

Direto ao ponto: nossa eco-
nomia é maior que a média 
mundial; nosso investimento 
em educação está acima até de 
países em desenvolvimento e o 
IDH não está fora do centro da 
meta, logo nada disto explica as 
defasagens com o mundo desen-
volvido, todavia, a questão fun-
damental são as desigualdades 
que precisam ser avaliadas para 
traduzir o Brasil.

As desigualdades regionais, 
expressas por exemplo na taxa 
de domicílios atendidos por es-
goto, quase um sinônimo de 
qualidade da saúde pública ou na 
renda per capita de cada região 
isolada. Oferecem muito mais 
argumentos para traduzir o Bra-
sil de norte a sul. Sim, continua-
mos sendo a Belíndia que Edmar 
Bacha cunhou em 1974, a Bélgi-
ca sulista convivendo na mesma 
federação do Índia nordestina e 
nortista. A propósito, busquei a 
expressão de Bacha para ressal-
tar que, em apenas 50 anos, a Ín-
dia encurtou, mesmo dobrando 
a população, por determinação 
e ótimas políticas públicas, a 
diferença, se colocando entre os 
países em desenvolvimento, em-
bora ainda extremamente injusto 
socialmente.

Em ambos os países, a parcela 
do 0,1% mais rico congrega mais 
de 40% da renda e os 10% mais 
pobres vivem abaixo da linha da 
miséria. Listadas todas estas va-
riáveis, talvez se possa avaliar as 

declarações do chanceler alemão 
com outros olhos.

Lógico que ele feriu a liturgia 
do cargo e as regras da boa di-
plomacia, mas também explodiu 
duas realidades latentes que a 
gente insiste em não enxergar: a 
imensa desigualdade regional e a 
humilhante desigualdade social 
do nosso país.

Melhor que a indignação com 
o chanceler seria a reação contra 
a nossa realidade. O jogo de po-
der nos impede de discutir nosso 
futuro porque isto chega a ser 
irrelevante na disputa pela posse 
dos cofres da nação.

Ainda somos o Brasil que co-
memora a morte de 120 bandidos 
no Rio e assiste passivo ao golpe 
do INSS ou ao golpe do Banco 
Master, ambos com um ponto 
em comum: a inércia criminosa, 
ou cumplicidade, que atravessou 
a fronteira das gestões públicas.

Chega da mediocridade de 
apontar o dedo para a gestão 
adversária. Os ministros da pre-
vidência de Bolsonaro e de Lula 
foram igualmente omissos e os 
presidentes e diretores do INSS 
provavelmente muito mais que 
isto. Os órgãos de controle que 
permitiram o golpe de Daniel 
Vorcaro do Master estavam em 
ambas os governos.

Encerrando, registro que nos-
sa Ira Santa precisa mudar de 
direção: é a nossa classe política 
que fabrica diariamente razões 
para que ainda existam centenas 
de beléms pelo país. Não basta 
reagir contra o alemão em dia 
de super sincero, mas entender 
que a lição de casa passa pelo 
debate das nossas mazelas e não 
apenas do nome do nosso chefe 
de plantão.

A LEI MAGNITSKY NÃO 
PEGOU NO BRASIL?

O Brasil é um país prodi-
gioso em escândalos e inver-
sões de valores. Aqui, um 
chanceler alemão faz uma 
crítica pontual à organiza-
ção de um evento fracassado 
como a COP30, e nossos go-
vernantes transformam a ad-
vertência em ataque ao povo, 
revidando com qualificações 
grotescas como “fascista” ou 
“nazista”.

É também aqui que um mi-
nistro sancionado por viola-
ções a direitos humanos, como 
Alexandre de Moraes, conse-
gue posar de defensor de “di-
reitos humanos” nas decisões 
tomadas na ADPF das Fave-
las, relacionadas às últimas 
operações policiais no Rio de 
Janeiro.

Aqui tudo se coloca de 
ponta-cabeça, como o mapa-
-múndi invertido apresentado 
pelo IBGE em maio deste ano. 
Essa capacidade de inverter a 
lógica parece ter alcançado a 
Magnitsky. Criada para punir 
violadores de direitos, a lei 
prevê sanções duras contra 
indivíduos e sanções secundá-
rias contra empresas que pres-
tem apoio material ou reputa-
cional a eles.

Mas, na última semana, 
quando o Ministério Público 
realizou seu 26º congresso, 
com uma palestra de encerra-

mento do ministro sancionado 
Alexandre de Moraes e patro-
cínio de empresas privadas, 
inclusive norte-americanas, 
nada disso pareceu se eviden-
ciar. Ficou parecendo que, no 
Brasil, nada gera receio, tudo 
pode, e a Magnitsky não “co-
lou”, não “pegou”.

É sabido que o entorno de 
Moraes sentiu o impacto da 
lei: familiares e amigos foram 
atingidos. Socialmente, ele 
próprio se tornou um perso-
nagem incômodo, evitado em 
clubes e ambientes privados. 
Mas os EUA aceitarão que, 
no Brasil, sua toda-poderosa 
Magnitsky tenha efeito limita-
do, seja uma “biribinha”, não 
seja levada a sério e se descre-
dibilize?

Os Estados Unidos, histori-
camente rígidos na proteção 
de seus instrumentos legais, 
tolerarão a tropicalização da 
Magnitsky? Permitirão que 
uma lei concebida para enfren-
tar ditadores se transforme em 
algo folclórico?

O risco é que a Magnitsky 
— que não falha na Rússia, na 
China, na Venezuela ou no Irã 
— descubra no Brasil sua der-
rota. E não por força jurídica, 
mas pela força do nosso velho 
talento nacional: transformar 
o absurdo em normalidade e 
toda lei em piada.
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O evento Vinhos & Negócios marcou uma noite de grande sucesso, reunindo mulheres 
empreendedoras para brindar conquistas, fortalecer conexões e compartilhar 

experiências inspiradoras. Realizado na quinta-feira, 13, no Centro de Eventos Ouro 
Verde, o evento foi organizado pela Aceuv Mulher e foi marcado por muito networking, 

troca de vivências e homenagens. Uma noite especial que reforçou o poder da união, da 
colaboração e da construção de novas oportunidades.

 Parabéns!

No sábado, 08, o salão da Catedral Sagrado Coração de 
Jesus recebeu o tradicional Jantar Polonês, preparado pela 

comunidade polonesa em parceria com Célia Aparecida 
do Amaral, do Restaurante Farofa Fina. A comunidade 

compareceu em peso para prestigiar o evento, que trouxe à 
mesa deliciosos pratos típicos da culinária polonesa. A noite 

também reuniu importantes lideranças locais, entre elas 
vários ex-prefeitos que marcaram presença com suas esposas. 

Na foto: o empresário Schuster; o vereador de Porto União 
Walbert de Paula e Souza; o ex-prefeito de União da Vitória 

Gilberto Brittes; Edson Twardoski, secretário de Educação de 
Porto União; e o ex-prefeito de Porto União, Renato Stasiak, 

acompanhado de sua esposa, Janemar.

A Massa FM Vale do Iguaçu - 106,5 marcou presença no show 
incrível do Panda, o fenômeno sertanejo. No sábado, 14, no 

Wooden Hall, a energia foi contagiante e a animação tomou 
conta do público. Na foto, o talentoso artista com a nossa 

querida locutora Gabi Cesco. Um show e tanto que ficará na 
memória!
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JÓIA TÊNIS CLUBE CELEBRA 50 ANOS 
COM RECONHECIMENTOS

E TORNEIO ESPECIAL
Evento reuniu atletas, ex-dirigentes e associados em comemoração histórica

O Jóia Tênis Clube completou 
50 anos no sábado, 15, em um 
evento marcado por homena-
gens, reencontros de ex-presi-
dentes e associados, e pelo Tor-
neio 50 Anos Jóia Tênis Clube, 
parte da etapa Master do Circui-
to Gêmeas do Iguaçu 2025. A 
celebração destacou a história do 
clube, seu papel na comunidade 
esportiva e a participação de di-
ferentes gerações na construção 
de sua trajetória.

Reconhecimento à 
história e à participação 
coletiva

O ex-presidente Mário Emílio 
da Silva enfatizou o caráter co-
letivo que marcou a trajetória do 
clube e valorizou a continuidade 
da participação de associados e 

dirigentes:
“Quem fez o Jóia somos todos 

nós, os que passaram e os que 
continuam ajudando. A história 
do clube é resultado do esforço 
de muitas pessoas.”

A origem do nome
O ex-presidente Gilberto 

Brittes, falou como surgiu o 
nome do clube — uma histó-
ria lembrada apenas por quem 
participou dos primeiros en-
contros.

Segundo Brittes, durante as 
conversas iniciais entre os fun-
dadores, entre eles Jonas Godi-
nho, a escolha do nome ainda 
gerava dúvidas. Foi então que 
Patrícia Farias, filha do ex-fun-
cionário público e atleta de fu-
tebol amador João Farias, que 

acompanhava essas primeiras 
reuniões, expressou espontanea-
mente que o clube era “jóia”, no 
sentido de algo que estava dando 
certo e agradava a todos.

A expressão chamou a atenção 
do grupo e passou a ser repeti-
da nas conversas seguintes. Aos 
poucos, deixou de ser apenas 
um comentário e se fixou como 
sugestão definitiva. Brittes ex-
plicou: “A Patrícia disse que o 
clube estava ‘jóia’. A expressão 
ficou, repetimos entre nós e aca-
bou virando o nome.”

Paixão pelo tênis
O atual presidente, Milton 

César, destacou a importância 
do clube para a continuidade da 
prática do tênis na região. “As 
pessoas às vezes migram para 
outros esportes, mas o amor pelo 
tênis permanece, e o Jóia conti-
nua incentivando isso.”

Torneio define campeões
O torneio comemorativo reu-

niu atletas de diferentes cida-
des e definiu os campeões das 
oito categorias. Os vencedores 
foram Kauã Gava (1ª Classe), 
João Maestri (2ª Classe), Gus-
tavo Coltinho (3ª Classe), Viní-
cius Canello (4ª Classe), Ales-
sandro Mernick (5ª Classe), 
Juliane Ferreira (Feminino A) 
e Flávia Geisler (Feminino B). 
Os finalistas foram João Men-
donça, Paulo Spies, Douglas 
Machado, Antônio Tagliani, 
Luan Lima, Andressa Haiduk e 
Camila Zipperer.

Fundadores e diretores recebem homenagem 
pelos 50 anos de história e contribuição ao clube

Jogadores durante a competição que 
marcou meio século do Jóia Tênis Clube
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IBGE ABRE 9.590 VAGAS TEMPORÁRIAS
EM NOVOS PROCESSOS SELETIVOS

Editais publicados no Diário Oficial detalham oportunidades para Agente de Pesquisas
e Mapeamento e Supervisor de Coleta e Qualidade

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) pu-
blicou, nesta quarta-feira, 19, 
no Diário Oficial da União, 
dois editais que regulamentam 
os novos Processos Seletivos 
Simplificados do órgão. Os do-
cumentos — de nº 4/2025 e nº 
5/2025 — somam 9.590 vagas 
temporárias destinadas às pes-
quisas econômicas e sociode-
mográficas realizadas pelo ins-
tituto em todo o país.

O Edital nº 4/2025 concentra 
a maior parte das oportunida-
des, oferecendo 8.480 vagas 
para o cargo de Agente de Pes-
quisas e Mapeamento (APM). 
A distribuição contempla 5.512 
vagas de ampla concorrência, 
2.120 para candidatos pretos ou 
pardos (25%), 254 para indíge-
nas (3%), 170 para quilombolas 
(2%) e 424 para pessoas com 
deficiência (5%). O salário é 
de R$ 2.676,24, e as atividades 
envolvem a coleta de informa-
ções em domicílios e estabele-
cimentos, apoio a levantamen-
tos geográficos e cartográficos, 
registro dos dados em sistemas 
digitais e elaboração de relató-
rios técnicos.

Já o Edital nº 5/2025 prevê 
1.110 vagas para Supervisor de 
Coleta e Qualidade (SCQ). São 
715 vagas de ampla concorrên-
cia, 275 para pessoas pretas ou 

pardas (25%), 33 para indígenas 
(3%), 22 para quilombolas (2%) 
e 55 para pessoas com deficiên-
cia (5%). A remuneração é de 
R$ 3.379, e o cargo exige CNH 
categoria B dentro do prazo de 
validade. Entre as responsabi-
lidades estão o planejamento 
das operações de campo, a su-
pervisão das equipes, a verifi-
cação da qualidade dos dados e 
a avaliação técnica dos questio-
nários.

Benefícios e etapas 
do processo

Os candidatos aprovados terão 
direito a Auxílio Alimentação 
de R$ 1.175, além dos auxílios 
Transporte e Pré-escolar, férias 
proporcionais e 13º proporcio-
nal. A seleção será composta 
por prova objetiva, organizada 
pela Fundação Getulio Vargas 
(FGV), com aplicação prevista 
para 22 de fevereiro de 2026, em 
todos os municípios com vagas 
disponíveis.

Inscrições
As inscrições devem ser fei-

tas no site da FGV a partir das 
16h de 19 de novembro, se-
guindo até 11 de dezembro de 
2025. A taxa é de R$ 38,50, a 
ser recolhida por meio de Guia 
de Recolhimento da União 
(GRU).
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RIO BONITO DO IGUAÇU: BOMBEIROS QUE ATENDERAM CIDADE 
TINHAM CONCLUÍDO CURSO DE ATUAÇÃO EM DESASTRES

NO MESMO DIA
Uma das maiores tragédias climáticas registradas no Paraná, o fenômeno provocou destruição em larga escala

Horas depois de receberem o 
certificado de conclusão do cur-
so da Força-Tarefa de Resposta 
a Desastres (FTRD) do Corpo 
de Bombeiros Militar do Paraná 
(CBMPR), integrantes da nova 
turma já estavam em campo para 
prestar socorro às vítimas do 
tornado que atingiu a cidade de 
Rio Bonito do Iguaçu, na região 
Centro-Sul do Estado, na noite de 
sexta-feira, 07. Uma das maiores 
tragédias climáticas registradas 
no Paraná, o fenômeno provocou 
destruição em larga escala, dei-
xando mais de mil pessoas desa-
lojadas ou desabrigadas, centenas 
de feridos e seis mortos.

De acordo com o major Ícaro 
Gabriel Greinert, comandante 
da Força-Tarefa e do Grupo de 
Operações de Socorro Tático 
(GOST), assim que as primei-
ras informações sobre o desastre 
chegaram, por volta das 18h, a 
mobilização foi rápida. Uma uni-
dade do 12º Batalhão de Bom-
beiros Militar, com militares de 
Laranjeiras do Sul e de Guara-
puava, foi a primeira a chegar a 
Rio Bonito do Iguaçu. Em para-
lelo, a força-tarefa estadual foi 
colocada em prontidão e oficiais 
do CBMPR se deslocaram para 
o Comando Central do Corpo de 
Bombeiros, em Curitiba.

Os 20 bombeiros da região que 
fizeram o primeiro atendimento 
receberam, ainda na sexta, o apoio 

de mais 30 bombeiros da força-ta-
refa vindos de Cascavel e Ponta 
Grossa, além de 14 integrantes 
do GOST acompanhados de cães 
de busca. “Na sexta-feira mesmo, 
como primeira resposta, tínhamos 
cerca de 50 bombeiros e 10 via-
turas em operação. Mobilizamos 
equipes por ordem de proximi-
dade, pois temos 120 bombeiros 
treinados na força-tarefa, espalha-
dos por todo o Estado, todos ca-
pacitados para atuar em estruturas 
colapsadas e resgate em áreas crí-
ticas”, conta o major.

“Eu confesso que já atendi vá-
rios vendavais, mas nunca tinha 
participado de uma ocorrência 
de tornado. Onde o tornado pas-
sou, destruiu tudo. Edificações 
grandes, de concreto armado, fo-
ram totalmente colapsadas. Foi 
um cenário arrasador, de uma 
cidade inteira destruída de uma 
vez só”, relata.

Entre os militares da força-
-tarefa mobilizados estava o 1º 
tenente Pedro Arthur Pierdoná, 
de Guarapuava, que entrou na 
corporação em 2018. Ele havia 
se formado poucas horas antes 
do desastre e, à noite, já estava 
em deslocamento para Rio Bo-
nito do Iguaçu. “Foram poucas 
horas da sensação de conquista 
de estar formado até a necessida-
de de atuação imediata. Eu não 
imaginava que essa necessidade 
de acionamento fosse chegar tão 

rápido, mas o sentimento é de 
prazer em poder contribuir”, diz.

O tenente descreve o cenário 
encontrado como “um ambien-
te de guerra”. “Havia destruição 
para qualquer lado que se olha-
va. As pessoas estavam com-
pletamente perdidas, procuran-
do um parente, um amigo, sem 
saber o que fariam para retomar 
suas vidas”, lembra. Para ele, 
que está na cidade até hoje, a for-
mação recém-concluída foi de-
terminante para a atuação segura 
e coordenada diante do caos. “O 
treinamento da força-tarefa te 
mostra que, independentemente 
da situação, nossa missão deve 
ser cumprida com muita organi-
zação e determinação, para tra-
zer força aos cidadãos que estão 
precisando naquele momento”.

Ele conta que um momento 
marcante para ele no atendi-
mento da tragédia foi durante a 
vistoria a um supermercado co-
lapsado. “Estava focado no local 
e nos riscos ao redor, mas como 
o mercado fica no alto da cidade, 
em determinado momento deu 
pra ver toda a destruição munici-
pal, de forma generalizada. Esse 
impacto de você estar olhando 
para o micro e de repente ver o 
macro me fez pensar em cada 
uma das famílias que vivia ali e 
teve não só a sua casa, mas toda 
sua vizinhança completamente 
devastada”, recorda.

Apoio humanitário
Desde segunda-feira, 10, a atua-

ção dos bombeiros passou da fase 
de busca e resgate para o apoio hu-
manitário e ações de reconstrução. 
O CBMPR segue com cerca de 21 
bombeiros na cidade, entre eles 
integrantes da força-tarefa, auxi-
liando com o transporte de água, 
entrega de cestas básicas e lonas, 
entre outros.

De acordo com Pierdoná, as 
equipes também têm trabalhado 
em apoio à Defesa Civil, fazen-
do o levantamento de dados e 
eliminando riscos de queda de 
árvores danificadas. “Estamos 
atuando principalmente na en-
trega de ajuda humanitária para 
a população do interior, que está 
em situação de vulnerabilidade, 
e na remoção de árvores que 
representam risco iminente. O 
acesso a algumas áreas é muito 
difícil, então é essencial que nos-
sas equipes especializadas façam 
esse trabalho”, destaca.

Mesmo em meio à destruição, 
o tenente se diz tocado pela rea-
ção da comunidade. “Apesar do 
desastre, as pessoas nos recebem 
com gratidão. Ver alguém que ti-
nha tudo para estar reclamando 
da vida, mas está ali grato por 
poder olhar para frente, é algo 
que realmente nos marca”, diz.

"A experiência em Rio Bonito 
do Iguaçu reforça a importância 
da preparação e do treinamento 

técnico dos bombeiros para-
naenses para situações extremas. 
Revela também a força humana 
e o comprometimento de cada 
integrante da corporação. Essa 
ocorrência foi, de certa forma, 
um batismo para nós, que aca-
bamos de ingressar na Força-
-Tarefa. Ela mostrou o quanto é 
importante estar preparado para 
apoiar as pessoas no momen-
to em que elas mais precisam”, 
acrescenta Pierdoná.

Curso
O Corpo de Bombeiros Mi-

litar do Paraná (CBMPR) pro-
move todos os anos a Força-
-Tarefa de Resposta a Desastres 
(FTRD), programa que capacita 
bombeiros militares para atua-
ção em situações de grande 
complexidade, com foco em 
quatro tipos de situações: en-
chentes e alagamentos, desliza-
mentos, estruturas colapsadas 
e incêndios florestais. A ativi-
dade é coordenada pelo Grupo 
de Operações de Socorro Táti-
co (GOST), unidade de elite da 
corporação especializada em 
busca, salvamento e operações 
em cenários críticos.

O treinamento, que ocorre ao 
longo de três semanas, reúne 120 
bombeiros de diferentes regiões 
do Estado, selecionados por suas 
especializações e pela volunta-
riedade em integrar a força-tare-
fa. Durante o curso, os bombei-
ros passam por módulos teóricos 
e práticos que envolvem condu-
ção de embarcações, operação 
de veículos 4x4, georreferencia-
mento, corte de árvores e técni-
cas de salvamento em diferentes 
tipos de situações. As atividades 
são desenvolvidas em ambientes 
controlados e em locais estraté-
gicos do Estado, incluindo trei-
namentos específicos na represa 
de Itaipu, para simular enchentes 
e inundações.

A formação aconteceu na 
Escola Superior de Bombeiro 
Militar (ESBM), em São José 
dos Pinhais, na Região Metro-
politana de Curitiba, entregue 
há poucos dias pelo governador 
Ratinho Junior. O novo espaço é 
o primeiro da história do Corpo 
de Bombeiros Militar do Paraná 
(CBMPR) voltado exclusiva-
mente à formação, especializa-
ção e aperfeiçoamento dos pro-
fissionais da corporação.
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COLETIVA APRESENTA PROJETO DE GESTÃO
E INVESTIMENTOS PARA O IGUAÇU

Investidor detalhou o projeto que será aplicado no clube pelos próximos anos

A Associação Atlética Igua-
çu oficializou na noite de 
terça-feira, 18, a chegada do 
empresário e pastor baiano, 
Carlos Silva, como gestor e 
investidor do clube pelos pró-
ximos cinco anos. Durante 

coletiva de imprensa na sede 
social do clube, ele apresentou 
o projeto que vem sendo de-
senvolvido desde o período da 
Divisão de Acesso.

Silva explicou que adotará 
um modelo de gestão profis-

Investidor Carlos Silva e o 
presidente do Iguaçu, José Luis Ruski

sional, baseado em processos 
corporativos que aplica há duas 
décadas. Segundo ele, os apor-
tes financeiros já começaram 
há cerca de seis meses, mesmo 
antes da formalização do con-
trato. O empresário reforçou 

que a parceria não configura 
uma SAF, mas seguirá princí-
pios empresariais para agilizar 
decisões e organizar o clube.

Entre os anúncios mais 
aguardados esteve o do Centro 
de Treinamentos. Silva confir-
mou a aquisição de um terreno 
de 41 mil metros quadrados, 
onde serão construídos quatro 
campos - dois para o profis-
sional e dois para as categorias 
de base. O projeto inicial está 
pronto e os trâmites burocrá-
ticos continuam. Ele destacou 
que a estrutura atual será sufi-
ciente enquanto as obras do CT 
avançam.

O planejamento também in-
clui investimentos da base ao 
profissional. Uma equipe téc-
nica e administrativa está sen-
do montada para acompanhar 
todas as categorias, realizar 
contratações e organizar o de-
partamento de futebol. Um ge-
rente especializado será anun-
ciado em breve.

Durante a apresentação, Sil-
va ressaltou a força da torcida, 
afirmando que o engajamento 
popular foi determinante para 
aceitar o desafio. Ele destacou 
que o apoio nas ruas reforça a 
responsabilidade do projeto e o 
compromisso com resultados.

Com previsão de aproxima-
damente R$ 5 milhões em in-
vestimentos ao longo dos cin-
co anos, Carlos Silva afirmou 
que o objetivo é recolocar o 
Iguaçu em posição de prota-
gonismo no cenário esportivo 
regional.


